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4A f\A-0UM/O ^^-^iKAyy, auvl t^v^lV>V«^ ^ T-C /l/^, ^/W-M C£LAS<j^ Àt-, C 4 
Ca^lsslicoa confrades, carss confrelras, weus sen-orea e mlnhao 

senhorats. 

A 17 de Halo deste ano de 19S5» g Acadeola cnxaplnene© da Letras 

cociplctart vinte e nove anos de vida, Süo vinte e nove anos de lutas, 

de abne^a^Ro, de desfinioo Rs vezes, mas sempre carregados de idenllBiuo 

sRo, que, e por isso moaico, nos legaram este Justo # indiscutível prestí- 

gio nos centros culturais do país. 

KTlo posso deixar que esta Prosidêncla ignore, no dia de sua posse, 

os maiores responsáveis por essa escalada que nos honra e orgulhcu 

Francisco Ribeiro Sampaio á, com inteira Justiça, o nome que 

encabeça s lista do» acadêmicos que tenho a gostosa obrigaçRo de homenagear, 

Foi o fundador e o primeiro Iresldente desta Academia, Intelectual dos 

mais atuantes - basta que atentemos para a sua bibliografia - , cultor 

emôrlto da língua pátria, foi por amor a ela e tRo somente por este moti- 

vo - e nRo por vaidade - que Francisco Ribeiro Sampaio empreltou o gran- 

de eonho.' 

l'uitos sRo os títulos quo honrem e de que se honra o Professor 

Saupftâo. Mas, dentre todos, o que mais preza - nRo ê arriscado aflr- 

m&-lo - á o de fundador e Presidente Honorário desta Academia, pois que 

o ela se ligou, de tal maneira, - ilRo de certo por coincidência, mas dc 

propósito - que, ao festejar o sou aniversário natal estava ao mesmo tempo 

comemorando o dia de íundaçRo de sua — permitam-me os senhores que nselm 

o diga - do sua Academia, Foi o presente que se ofertou, por seu grande 

amor às Letras, 

Foi um dos responsáveis, talvez o principal responsável pela 

escolha dos brilhantes nomes que haveriam de compor o quadro desta Academia, 

como seus SÔclos Fundadores, e que foram a garantia do sucesso e da projs- 

çRo desta Casa de Letras, 

Foi seu Presidente de Agosto de 1955 a Agosto de 1953, sendo 

reeleito por aclomaçRo pera o biênio 59/50, 

* hoje seu Presidente Honorário, 

Substituiu-o Lycurgo de Castro Santos Filho, e o fez com tal 

empenho e galhardia, com tal desassoubro e generosidade — neste momento, 

desejo frisar bem, — com tal generosidade, que deixou, em sua gcfctTio, 

marcas InJolávcls de sacrifício c abnegaçtlo, em tempo quase integral de 

estai ante e entusiástico trabrlbo,' 

Basta que contemos o período que nos deu como Presldoató, cargo 

por demais laborioso, tal a responsabilidade que lhe pesa. foram dezesseis 

anos, de 1960 a 1976, de ápicas lutas, onde nunca lhe faltou ênlmo,* 
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NTÍo ae ver/çarcia seu» ombros ante ti nto labor, porque o seu Ideal era 

mala forte.* 

"Ro 1974, foi eleito para a Academia do História e em 75, para a 
Academia Paulista de Letras, dois eventos que multo orgulharrja a nós, seus 

pares de Campinas. 

7% sua brilhante trajetória, no mundo das Letras, com inómeros títu- 

los e vasta blbllocTrafla, conta atualmente com o merecido e dlgnlflcante 

título de Presidente da Academia Paulista de Letras. 

Vem sendo, e é, sem favor algum, o grande baluarte desta Academia, 

e a ela estó ligado Indlssoluvelmente, pois que ó seu benemórlto,* 

Como Francisco Ribeiro Sampaio é seu Presidente de Honra.* 

Odilon Nogueira de Hatos o substituiu e exerceu esta Presidência 

no blftnlo 77/78» Fxerceu-a com amor e probidade, movimentando-a com 

raro tlroclnlo. 

t historiador apalxondedo, por natureza. 

Possui honrosos títulos. Pertence Academia Paulista de História, 

Academia Paulista de FducaçTLo, kC h. Academia Paulista de Jornalismo, 

h. Academia Carapinense de Letras, e, por último, por reconheclEentc de saus 

grandes mórltoo, h Academia Paulista de Letras,* 

ainda do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Instituto 

Histórico da 35.o Paulo, Irietituto Histórico do ceará, c Instituto Histórico 

do Paraná, 

■tfdlta, desde 1969» em Campinas, e Notícia Bibliográfica e Hlstônca",' 

SSSBÃMflâS da qual multo se orgulha e que nos Inspira multo respeito pcls 

l publicação de repnrouBt&o Internacional. 

Tem esta Academia em Odilon Nogueira de Mr>t09 um dos seus mala 

entuslantan divulgadores, Orgulhamo-nos dele como companheiro e lhe somos 

sempre gratos pelo multo que a Academia lhe deve • 

Beu nome ó marco na vida desta Academia dc Letras.* 

Substltulu-o, para o biênio 79/30, Celso Maria de Melo Pupo, que foi 

reeleito, por seus mÓrltos Indiscutíveis, para o biênio 01/82. 

Pmpreendeu trabalho de fôlego e deu e esta Academia quatro 

onos de amor e dedlcaçáo. Propugnou por ela com empenho e a engrandeceu. 

Possui inúmeros títulos e a todos dignifica, 

f. membro titular da Academia Paulista dc IllotÓrto, Diretor do 

Museu Histórico e Pedagógico Campos Sales do Governo do Estado de SSo 

Paulo, do Pen Clube de Sáo Paulo, do Museu Imperial de Petrópolls, e 

de multas outras entidades. 
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o%fct.ra»-«rr6dj3ti<4«a« 

"^sta Pi*ealdfervola tem o absoluto dever, e o íaas prazeroseisente, 

de reconhecer, publicamente, o trabalho que empreendeu li frente desta Casa 

e de colocar o seu noae oobreando oob o dos defíô^íT Presidentes^ 

Sucedeu-o Wilson Branafio Tóffaao, para o bltnlo 85/84« 

Nome festejado nos centros culturais de Caxnpln&s, oraddr/ flueate, 

poeta, possuidor de memória Invejável, privilegiada, de que multo e multo 

raramente se tem notícia. 

Professor, cientista, agrônomo, advogado, conferenclsta dos mais 

brilhantes, membro de diversas entidades cientificas, culturais e soolols. 

A esta Casa deu todo o seu Incansável apoio e nada deixou por 

fazer k frente deste Sodallclo. 

Honrou-a sobremaneira, como acaba de demonstrar em seu relatório 

apresentado ainda agora nesta Sesstlo.' 

IÇsta Prcaldôncla tem o seu nome como sl&alo do trabalho profícuo, 

e há de honrá-lo, cltando-o como um dos responsáveis pela estrutura desta 

Academia e pela sua projeçáo no cenário Intelectual do pais* 

Senhores Acadêmicos, 

Faria enorme Injustiça esta PresldÔnola. nRo J%A TSí*-r*Ar%Cà-9*<á a «.a 
9r  — — ^ W» 0*0 

omitisse , entre os nomes dos Acadômlooa por nós homenageados, o nome 

Ilibado e probo do Theodoro de Souza Campos Júnior, chamado carinhosamente 

- quem lhe rdlo quer bem?- o Thoodorinho, uma das vigas mestras desta C&bbJ 

Quando da fundaçáo desta Academia, sua casa, bem ali na Avenida de 

Francisco Olloórlo, foi teatro de debates e resoluções memoráveis/ 

Como sede provisória, e por favor de Theodorlnho, o nosso Comenda- 

dor, ali se ouviram as vozes de entusiasmo e de otimismo que sustentaram 

o Ideal e que transformaram o sonho nesta bela realidade de hoje/ 

Theodoro de Bouza Campos Júnior possui um sem ndmero/ de títulos,* 

h&ii&tttteõ&Ç. de medalhas e de diplomas que o credenciam sobremaneira. 

Mae riSo seria nunca necessário o conhecimento destes títulos hono- 

ríficos, para que se visse nele, debaixo da grahde e oceütuada modóstla, 

o varTio integro, o homem bom, o Intelectual de cepa/ 

Pelo amor que sempre demonstrou por esta Academia, tíüo me arrecelo 

de arirmar que, dentre eeue títulos, 0 de meak> lundcdor desta entidade, 4», 

desta Academia Camplnense de Letras, ele o tem em Wgcr multo especial no 

seu bom e venerável coraçõo/ 

to exemplo aW seguido como acadêmloo assíduo aos nossos trobalhoe/ 
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cora prejuízo» bastas vezes» de sua saúde e de seu besa-estar^ 

Ocupa» sem favor» lugar impor entre seus pares. 

t sólido alicerce deste sodaliolo e merece que seu nome tjeja símbo- 

lo indelével da história desta Academia^ 

Pena que tal homenagem porta deste obscuro presidente, 

Tí» meus caros confrades, penflltanw-me que flnallz^ esta SesStlo com 

umas poucas polaUras sobre minha posse. 

Deus ê testemunha.de que Jamais almejei ocupar este cargo nobilís- 

slmo de Proaldente da Academia Caoplnense de Letras,* 

Aoeltel-o por imposiçtio do momento» como todos os senhores acadô- 

micos o sabem. 

Conheço as minha limitações» sei que sõo^ grandes» tõo maiores 

quando ao tí!44t4 trata Justamente do uma Academia de Letras, onde o dom 

da palavra é quase um imperativo, Com o beneplácito do meus confrades» 

e se Deus me ajudar» alcançarei o fim deste mandato» empalldecendo, ê certo» 

esta Academia, sem»entretanto - • e disto tenho convlcçõo-, sem diminuí-la» 

seil^macular o fim a que foi destinada. 

Permitam-me os senhores acadêmicos que» neste momento de real 

Importância em minha vido» eu me lembre e evoque o homem» o literato, o 

acadêmico» o amigo e companheiro que foi B.' ãampaio» meü pai digníssimo» 

a quem responsabilizo pela minha admissUo nesta nobre Casa» visto que dele 

recebi a formaçõo morei e a intelectual» que me trouxeram até aqui. Sem 

o seu incentivo» sem os seus conselhos» sem a sua amor&vel repreensõo» sem 

as suas s&bias c pacientes lições» Jamais teria escrito o meu livro por 

ele batizado de InsplraÇõo Estranha, 15 foi por ease livro que cheguei li 

Cadeira que a bondade de meus pares me outorgou, 

Tendo aceitado o cargo e o encargo pesadíssimo desta Presidência» 

ê a elo» &| dou pai que ofereço todo o sacrifício que me ixapus, passan- 

do por cima da prudência c me atirando a tõo profundo mar» eu que mal sei 

nadar em éguas rasos.* 

Espero que meus companheiros de diretoria me lancem barco da colar 

boraçõo sen 3.ialte e mc apontem o norte desta navegaçõo,' 

A todos ^UfTiSlS os que me honraram com o seu voto, aos que vieram 

abrilhantar este sodallcio com sua presença» os meus agradecimentos, 

E que Deus perdoe aos senhores acadêmicos» por me terem 

elegido; e a mim, por ter aceito esta investldura, 

Estfe encerrada e Sessõo, 

t 
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